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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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UM NOVO PROTOCOLO NA ETAPA DE 
DESIDRATAÇÃO E HIDRATAÇÃO NA ROTINA 

HISTOLÓGICA, UTILIZANDO ÁLCOOL COMBUSTÍVEL
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi analisar 
cortes de duodeno de  Felis catus domesticus 
L. através da utilização do álcool combustível 
na rotina histológica. O material foi processado 
no Laboratório de Técnicas Histológicas 
e Embriológicas do Instituto de Ciências 
Biológicas - ICB/UPE, com aprovação do 

Comitê de Ética em Uso com Animais (CEUA/
UPE: 002/2017). Os tecidos coletados foram 
fixados em formol tamponado a 10%, por 24h. 
Decorrido a fixação, os tecidos do grupo tratado 
foram desidratados com álcool Petrobras BR® 
em uma série de concentrações crescentes 
entre 70% - 100%, clarificados em xilol e 
incluídos em parafina. Utilizou-se o micrótomo 
Leica® RM2165 para realização dos cortes com 
5µm de espessura. As lâminas foram coradas 
com Hematoxilina/Eosina e o álcool utilizado 
na coloração e na montagem foi o álcool BR®. 
O protocolo do grupo controle foi baseado 
na técnica histológica de rotina com álcool 
P.A. As lâminas obtidas foram fotografadas 
utilizando câmara Olympus SC30 acoplada a 
um microscópio ótico trinocular Olympus CX31. 
Os resultados apresentam o intestino delgado 
de  Felis catus  domesticus  onde é possível 
identificar todos os constituintes das camadas 
mucosa, submucosa, muscular e serosa. Pode-
se concluir que o álcool BR® não provocou 
alterações que comprometesse a qualidade 
histológica dos tecidos analisados, podendo 
ser utilizado em todas as etapas relacionadas 
à confecção de preparações histológica, 
principalmente quando a etapa requerer 
concentração inferior a 95oGL.
PALAVRAS-CHAVE: Histologia, etanol, 
intestino delgado, hematoxilina, eosina.
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A NEW PROTOCOL IN THE STEP OF DEHYDRATION AND HYDRATION IN THE 

HISTOLOGICAL ROUTINE, USING FUEL ALCOHOL

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze duodenum sections of Felis 
catus domesticus L. by using fuel alcohol in the histological routine. The material 
was processed in the Laboratory of Histological and Embryological Techniques of the 
Institute of Biological Sciences (ICB / UPE), with the approval of the Committee for 
Ethics in Animal Use (CEUA / UPE: 002/2017). The collected tissues were fixed in 10% 
buffered formalin for 24h. After fixation, tissues from the treated group were dehydrated 
with Petrobras BR ® alcohol in a series of increasing concentrations between 70% 
- 100%, clarified in xylol and embedded in paraffin. The Leica® RM2165 microtome 
was used to make 5 μm thick slices. The slides were stained with Hematoxylin / Eosin 
and the alcohol used in the staining and assembly was the BR® alcohol. The protocol 
of the control group was based on the routine histological technique with alcohol P.A. 
The slides obtained were photographed using Olympus SC30 camera coupled to an 
Olympus CX31 trinocular optical microscope. The results show the small intestine of 
Felis catus domesticus where it is possible to identify all the constituents of the mucosa, 
submucosa, muscular and serous layers. It can be concluded that alcohol BR® did not 
cause alterations that compromised the histological quality of the analyzed tissues. 
It can be used in all stages related to the preparation of histological preparations, 
especially when the stage requires concentration below 95oGL.
KEYWORDS: Histology, ethanol, small intestine, hematoxylin, eosin.

INTRODUÇÃO

O etanol é uma substância química com fórmula molecular C2H6O, produzida 
especialmente via fermentação de açúcares. No Brasil é utilizado entre outros 
setores como, biocombustível em motores de combustão interna com ignição por 
centelha (Ciclo Otto) em substituição, sobretudo à gasolina e em contraponto a 
outros combustíveis fósseis. O Brasil é o país pioneiro na utilização em larga escala 
do álcool etílico combustível desde o fim da década de 1970, sendo atualmente o 
que mais utiliza o produto e ainda o segundo maior produtor do mundo (ANP, 2016).

No Brasil existem basicamente dois tipos de etanol carburante: o anidro e o 
hidratado; ambos são combustíveis usados em veículos de passeio e comerciais 
leves que divergem quanto a sua utilização (SCANDIFFIO, 2005). O álcool anidro, 
ou álcool etílico anidro carburante (AEAC), é um aditivo que potencializa o teor de 
oxigenados na gasolina, é praticamente puro, e possui teor alcoólico entre 99,3% 
e 99,8%, a 20oC. No Brasil os veículos a gasolina, utilizam uma mistura de 25% 
de álcool anidro adicionado a uma gasolina – tipo A, ou seja, isenta de compostos 
oxigenados, trata-se de uma gasolina pura produzida pelas refinarias, e não 
comercializado nos postos de combustíveis, resultando na Gasolina – C vendidas 
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nos pontos de combustível (BUENO et al., 2014), o que equivale dizer que no país 
não existem veículos leves a gasolina 100% (SCANDIFFIO, 2005). É importante 
dizer que a adição de álcool anidro a gasolina obedece à legislação vigente cabendo 
ANP – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, a execução 
da política nacional voltado para o setor energético do petróleo, do gás natural e 
do combustível, de acordo com a Lei No 9.478/1997 (MINISTÉRIO DAS MINAS E 
ENERGIA, 2019).

O álcool etílico (Etanol) pode ser obtido de produtos como a cana-de-açúcar, 
mandioca, milho, batata, eucalipto, beterraba, etc. (UDOP, 2019). É caracterizado 
como um líquido incolor, de odor ardente, facilmente inflamável, de chama azulada 
e alta higroscopia, isto é, possui a propriedade de absorver a umidade do ar e diluí-
la em sua composição na forma de água (MACHADO; ABREU, 2006; UDOP, 2019). 
No estado desidratado é perfeitamente solúvel em diversas substâncias orgânicas 
ou minerais, como ésteres, carburantes, acetonas, etc (MACHADO; ABREU. 2006). 

Existem diferentes reagentes com função desidratante, estando sua eficácia 
relacionada ao tempo de desidratação. Entre eles, destacam-se os álcoois (butílico, 
isopropílico e metílico), a acetona, o éter, o clorofórmio e o óxido propileno (NUNES: 
CINSA, 2016; MICHALANY, 1990; CAPUTO; GITIRANA; MANSO, 2010). Na 
rotina histológica o álcool é um componente importante, e imprescindível, por ser 
mais vantajoso quando comparado a outros reagentes, sendo usado tanto como 
componente de alguns fixadores, na etapa de desidratação, de preparação para a 
coloração, de montagem da lâmina, conservante de espécimes e como constituinte 
de alguns corantes (TOLOSA et al., 2003, JUNQUEIRA; JUNQUEIRA, 1983). 

Na literatura específica existem fixadores histológicos que tem o álcool como 
componente. O álcool por si só já é um fixador, que pode ser utilizado na concentração 
de 95-100%, para pequenos fragmentos, apesar de ter várias contraindicações, 
sendo considerados agentes desnaturantes ou coagulantes, assim como o metanol, 
etanol, acetona e ácido acético (LEONG, 1996 apud NUNES: CINSA, 2016; CAPUTO; 
GITIRANA; MANSO, 2010). 

O álcool está na composição de fixadores como o Carnoy (Álcool absoluto, 
clorofórmio e ácido acético, na proporção de 6:3:1), na formalina-alcóolica 
(Formaldeído comercial e álcool 95%, no proporção de 1:9) e no FAA (Formaldeído 
comercial, álcool-acético (Etanol 95-100%) e ácido acético glacial na proporção de 
8,5:10:0,5) (BEÇAC; PAULETE, 1976; JUNQUEIRA; JUNQUEIRRA, 1983; TOLOSA 
et al. 2003).

Após a fixação, os tecidos ainda retêm cerca de 85% de água (MICHALANY, 
1990), a desidratação consiste na etapa responsável pela retirada da água dos 
tecidos e assim facilitar a penetração da parafina (CAPUTO GITIRANA; MANSO, 
2010). Aconselha-se que o volume de álcool utilizado corresponda ao menos a dez 
vezes o volume da peça. (CAPUTO; GITIRANA; MANSO, 2010).

Após a desparafinização das lâminas (realizada geralmente com xilol) segue a 
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hidratação que é a etapa que inicia o processo de coloração, é realizada por meio 
de sequências alcoólicas em concentrações decrescentes (MICHALANY, 2016), ou 
seja, álcool 100%, 95%, 80%, 70%, até a água destilada (CAPUTO; GITIRANA, 
MAIA, 1979; MANSO, 2010). Ressalta-se que a maioria dos corantes se encontra 
diluída em água, devendo o último banho da etapa de coloração ser realizada com 
água. Contudo, quando o corante for alcoólico a última etapa deve ser em álcool a 
70% (CAPUTO; GITIRANA; MANSO, 2010). A última etapa que faz uso do álcool 
etílico na rotina histológica é a que segue a coloração, quando se desidrata a lâmina 
até o xilol para em seguida fazer a selagem com verniz (CAPUTO; GITIRANA; 
MANSO, 2010; TIMM, 2005).

Por fim existem os corantes alcoólicos, ou seja, que levam o álcool etílico 
na sua elaboração, como a da coloração mais utilizada na rotina histológica a 
Hematoxilina/Eosina. A eosina (estoque) leva na sua preparação álcool a 95% ou 
hematoxilina de Ehrlich e hematoxilina Ferrosa de Weigert, hematoxilina de Harris 
que levam o álcool 100%, 100% e 95%, respectivamente (BEÇAK; PAULETE, 1976; 
TOLOSA et al., 2003). 

Novas técnicas mais avançadas e aprimoradas vêm surgindo, de modo a 
qualificar o processo e principalmente a análise desses tecidos, assim como técnicas 
alternativas, e entre elas está à possibilidade da utilização do álcool combustível, 
que visa substituir o uso do álcool etílico usado comumente na rotina histológica. 
Assim sendo, este trabalho visa analisar cortes de intestino delgado (duodeno) de 
Felis catus domesticus L. através da utilização do álcool combustível no protocolo de 
desidratação, de coloração e montagem na rotina histológica.

MATERIAL E MÉTODO

O material foi processado no Laboratório de Técnicas Histológicas e 
Embriológicas do Instituto de Ciências Biológicas - ICB/UPE, com aprovação do 
Comitê de Ética em Uso com Animais (CEUA/UPE: 002/2017). 

Os tecidos coletados (duodenos) foram fixados em solução de formol tamponado 
a 10%, por um período de 24h. Decorrido o período de fixação, os fragmentos foram 
distribuídos em dois grupos: Tratado I (Álcool etílico hidratado Petrobras BR®) e 
Tratado II (Álcool Isofar® P.A.). Ambos os grupos sofreram as mesmas etapas de 
desidratação com álcoois em concentrações crescentes de etanol a 70%, 90% 100% 
I e 100% II (no grupo II os dois últimos banhos foram com álcool Isofar®) e tempo 
semelhante, em seguida os fragmentos foram diafanizados em xilol e incluídos em 
parafina. 

Utilizou-se o micrótomo Leica® RM2165 para realizar os cortes transversais 
ao eixo anteroposterior de 5µm de espessura. Na etapa de hidratação da coloração 
foi utilizado o álcool Petrobras ® no grupo Tratado I e o álcool PA Isofar® no grupo 
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Tratado II em concentrações de 100% I, 100% II, 90%, 70% (no grupo II os dois 
primeiros banhos foram com álcool Isofar®). Os dois grupos foram corados pela 
técnica de Hematoxilina e Eosina. Na etapa de montagem da lâmina foi utilizado no 
grupo Tratado I o álcool Petrobras BR®, nas concentrações de 70%, 100% I, 100% 
II e 100% III seguido de seis minutos na estufa a 75°C, adaptando a metodologia de 
Cazari et al. (2013); e no Tratado II foi utilizado o álcool Isofar®, nas concentrações 
de 70%, 100% I, 100% II. As lâminas obtidas foram fotografadas utilizando-se câmara 
Olympus SC30 acoplada a um microscópio ótico trinocular Olympus CX31. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dois álcoois utilizados, nesse estudo, foram avaliados quanto as suas 
concentrações em alcoômetro que permitiu aferir a concentração de álcool numa 
solução de água e álcool. A Figura 1 apresenta a densidade em cada álcool utilizado 
nesse estudo. 

De acordo com Michel Junior (2010) o alcoômetro é um densímetro especial 
que indica de imediato o número do volume de álcool etílico contido em 100 volumes 
de uma mistura feita exclusivamente de álcool etílico e água, determinadas à 
temperatura de 15oC ou 20oC. No alcoômetro a faixa de medição varia na escala 
Gay Lussac (oGL) de 0% (água pura) a 100% (álcool puro), ou seja, o grau GL é 
a fração em volume ou percentual em volume (oGL= %v/v). Nos álcoois utilizados 
nesse estudo pode-se constatar que álcool Petrobras® (Grupo Tratado I) foi de 95 
GL (95%), enquanto o álcool Isofar® PA (Grupo Tratado II) o valor foi de 100 GL 
(100%v/v).

Figura 1. Teor de álcool etílico utilizado no experimento medido por um Alcoômetro.  A)  Álcool  
etílico  Petrobras®  (Tratado  1).  B)  Álcool  etílico Isofar® (Tratado 2).
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Na Tabela 1 é possível fazer uma distinção do álcool combustível utilizado 
neste estudo (Álcool hidratado) do álcool combustível anidro (ausente ou quase 
ausente de água) que é um álcool absoluto 99,6% (99,3oINPM), utilizado como 
combustível, no Brasil, e comercializado associado à gasolina (BUENO et al., 2014; 
SCANDIFFIO, 2005). O álcool etílico anidro possui o preço equivalente ao álcool 
etílico hidratado, sendo ambos comercializados em casas de produtos hospitalares. 
A Tabela 2 apresenta uma relação de diferentes marcas e concentrações oGL de 
álcoois etílicos hidratados.

Características Unidade Limites
AEAC AEHC

Massa Específica (20°C) kg/m3 Máx. 791,5 807,6 a 811,0
Teor Alcoólico % massa (INPM) Mín. 99,3 92,6 a 93,8
Grau Alcoólico % volume (GL) Mín. 99,6 95,1 a 96,0
Acidez total, (em miligramas de ácido 
acético) mg/L Máx. 30,0

Potencial de Hidrogênio (pH) - 6,0 a 8,0
Condutividade elétrica µS/m Máx. 500

Aspecto - Límpido e isento de impurezas em 
suspensão

Tabela 1. Especificações das características do Álcool Etanol Anidro Combustível (AEAC) e do 
Álcool Etanol Hidratado Combustível (AEHC)

Fonte: ANP, Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, 2015.

O álcool etílico hidratado carburante, combustível que se adquire nas bombas 
dos postos de serviço tem sua composição álcool e água sendo padronizada pela 
(ABNT, 2016; ANP, 2007), pois alterações em sua densidade acarretarão mau 
funcionamento e possíveis danos internos ao motor. De acordo com a ANP (2015) o 
álcool hidratado combustível deve apresentar concentração de 95,1-96% de álcool 
sendo a diferença água (Tabela 1).

Na rotina histológica o álcool etílico é um reagente que pode estar presente em 
várias etapas. Desde a fixação e conservação dos espécimes, como nas etapas de 
desidratação, de coloração e de preparação para montagem (selagem) e até mesmo 
na constituição de vários corantes, (MAIA, 1979; JUNQUEIRA; JUNQUEIRA, 1983; 
TOLOSA et al, 2003), sendo o custo, em um laboratório envolvido na confecção de 
lâminas citológicas, histológicas ou patológicos, bastante significativo, e esse custo 
depende, sobretudo do fabricante e da pureza do reagente. A Tabela 2 apresenta 
os valores obtidos de álcool etílico P.A. (Para análise) em diferentes concentrações 
(oGL) de empresas que comercializam esse reagente em site disponível na internet.
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Marca R$ CONCENTRAÇÃO P.A. Site
DINÂMICA 13,32 99,5% https://www.didaticasp.com.br/

MERCK 130,91 99,9% https://www.pro-analise.com.br/
DINÂMICA 32,83 99,8% https://www.cienlab.com.br/
ALPHATEC 14,59 95% https://www.lojacontrollab.com.br

NEON 64,99 99,5% https://www.cirurgicaestilo.com.br/
SYNTH 31,06 99,5% http://www.splabor.com.br/

J T BAKER 
MEXICO 104,02 99,5% http://www.myhexis.com.br/

Tabela 2. Preço de 1 litro de álcool etílico absoluto para análise (PA) em diferentes empresas 
consultadas (no mês de junho de 2019)

O Valor do frete não está incluso.

Fonte: Os autores.

A Tabela 3 apresenta o custo do álcool etílico hidratado combustível no estado 
de Pernambuco no mês de junho (ANP, 2019). Observa-se que o valor médio desse 
tipo de álcool é relativamente baixo quando comparado ao álcool de laboratório 
(Tabela 2).

Mesmo não sendo um álcool para análise, o álcool combustível apresenta 
várias possibilidades de uso na rotina histológica, onde muitas vezes não é requerido 
álcool 100%. Por ser um álcool 95oGL, o álcool combustível permite uma grande 
quantidade de aplicação. Álcool a 70% é utilizado como conservante de espécimes, 
álcool entre 70-90% são utilizados tanto na etapa de desidratação, quanto na etapa 
da coloração, além de empregado na elaboração de corantes e fixadores (MAIA, 
1979; TOLOSA et al., 2003). 

DADOS MUNICIPIO

MUNICIPIO Nº DE POSTOS
PESQUISADOS

PREÇO MÉDIO (R$)
CONSUMIDOR DISTRIBUIDORA

ARARIPINA 7 3,900 3,225
ARCOVERDE 6 3,706 3,386
BELO JARDIM 6 3,666 3,235

CABO DE SANTO AGOSTINHO 6 3,731 3,278
CARUARU 15 3,610 3,303

GARANHUNS 11 3,696 3,418
GOIANA 6 3,669 3,233

IGARASSU 7 3,611 3,206
JABOATAO DOS GUARARAPES 12 3,605 3,205

LAJEDO 6 3,688 3,264
OLINDA 11 3,634 3,268

PAULISTA 11 3,593 3,251
PETROLINA 13 3,963 3,197

RECIFE 32 3,586 3,240
SALGUEIRO 1 3,699 -

https://www.didaticasp.com.br/
https://www.pro-analise.com.br/
https://www.cienlab.com.br/
https://www.lojacontrollab.com.br
https://www.cirurgicaestilo.com.br/
http://www.splabor.com.br/
http://www.myhexis.com.br/
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SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE 10 3,697 3,156
SERRA TALHADA 9 3,673 3,128

VITORIA DE SANTO ANTAO 8 3,578 3,172

TABELA 3. Síntese dos preços praticados no álcool combustível (Etanol hidratado) 
comercializado no Estado de Pernambuco no período de 09/06/2019 a 15/06/2019 

FONTE: AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS – 
ANP., 2019.

	 Os órgãos processados pelos álcoois (Grupo Tratado I e II) são demonstrados 
na Figura 2. A análise do intestino delgado de Felis catus domesticus L. não evidenciou 
alterações na estrutura histológica. 

Os fragmentos do grupo Tratado I (Álcool Petrobras®) e Tratado II (Álcool 
Isofar®) passaram por todas as etapas que requerem o uso de álcool na rotina 
usual de confecção de lâminas em HE, ou seja, desidratação, hidratação/coloração 
e montagem das lâminas (MICHALANY, 1990; NUNES; CINSA, 2016, JUNQUEIRA; 
JUNQUEIRA, 1983). Por ser um álcool a 95oGL uma discreta turvação ocorreu 
nas etapas em que os fragmentos entraram em contato com o diafanizador, mas 
que não requereu tempo adicional para remoção completa da água. Na etapa de 
hidratação da coloração o álcool Petrobras® não provocou turvamento devido à 
água presente não comprometendo a coloração, mas da mesma forma que a etapa 
de desidratação, a mistura do álcool com o solvente (xilol) é melhor quando o álcool 
usado não apresenta quantidade expressiva de água. 

Por fim na última etapa, a montagem da lâmina, foi usada uma adaptação da 
metodologia de Cazari et al. (2013) que propõem uma alternativa para não usar 
o xilol nessa etapa, uma vez que os vernizes utilizados para a selagem não são 
miscíveis com água, no presente estudo foi utilizado o Entelan®. Outra possibilidade 
é usar um álcool mais puro na etapa que antecede o banho de xilol.

Na Figura 2 é possível identificar as lâminas confeccionadas com Álcool 
Petrobras® (Grupo Tratado I) e o Álcool Isofar® P.A. (Grupo Tratado II). Verifica-se 
que as características histológicas, do órgão em estudo, não foram comprometidas, 
comprovando que o álcool combustível pode ser usado em substituição ao álcool 
PA. Percebe-se na Figura 2 que o duodeno apresenta-se constituído por uma 
mucosa que reflete a função absortiva deste órgão, onde observa-se o epitélio de 
revestimento, as glândulas tubulosas simples e a muscular da mucosa. A camada 
submucosa preservou as características do tecido conjuntivo, assim como as 
camadas musculares, evidenciadas no plano circular interno e longitudinal externo, 
sendo revestida externamente pelo peritônio visceral. 
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Figura  3.  Segmento  de  Intestino  delgado  (Duodeno)  de Felis  catus  domesticus L. 
Coloração:  HE.  3.1  (Álcool  Isofar®)  e  3.2  (Álcool  Petrobras®) -Observa-se  as  camadas: 
(A) Mucosa; (B) Submucosa e (C) Muscular. Aumento: 100x. 3.3 (Controle) -Observa-se: (A) 
Camada Submucosa; (B) Camada Muscular da mucosa; (C) Glândulas de Lieberkühn e (D)  
Células  Caliciformes.  Aumento  400x.  3.4  (Tratado) –Observa-se:  (A)  Camada Muscular;  

(B)  Camada  Submucosa;  (C)  Camada  Muscular  da  Mucosa;  (D)  Glândulas  de Lieberkühn 
e (E) Célula Caliciforme. Aumento: 400x.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos nesse estudo permitem concluir que o álcool etílico 
Petrobras® não provocou alterações que comprometesse a qualidade histológica 
dos tecidos analisados, podendo ser utilizado em todas as etapas relacionadas à
confecção de preparações histológica, principalmente quando a etapa requerer 
concentração inferior a 95oGL.

Outros estudos devem ser feitos para verifi car outras potencialidades do álcool 
combustível na rotina histológica, tais como na preparação de corantes, de fi xadores 
e de conservantes de espécimes. 
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